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Introdução
Dois sistemas de cult ivo são identif icados na cultura da pimenteira-do-reino. O

sistema intensivo onde a pimenteira é cult ivada a pleno sol, em monocult ivo,
usando tutores de madeira, com aplicação de adubação química pesada e tratos

culturais intensivos. Este sistema permite obter elevada produtividade, mas é

muito oneroso, reduz a vida út il dos pimentais e submete os solos cult ivados à
intensa lixiviação (Kato et al., 1997). Outro sistema de cult ivo adotado é

chamado extensivo que ut iliza tutores vivos, geralmente é pouco adubado, com

menor produtividade, mas de maior longevidade, podendo prolongar o ciclo da
pimenteira por 20 a 25 anos (Waard, 1986). No Estado do Pará, um sistema de

cult ivo sombreado encontra-se sob teste e deverá ser adotado dentro de alguns
anos devido à característ ica de sustentabilidade.

Os custos de implantação de 01 hectare de pimenteira-do-reino em sistema
intensivo, no Brasil, são mais altos quando comparados aos demais países

produtores da Ásia, sendo estimado em cerca de 5 mil dólares por hectare. Os

itens que mais encarecem o estabelecimento de pimentais são o estacão e a
muda enraizada. Quanto mais longe da fonte de produção mais caro será o

estacão porque além do custo da madeira-de-lei está também embutido no preço,

o custo do transporte. Os custos de implantação ainda variam com as operações
usadas no preparo da área e do local onde vai ser instalado o pimental.

A muda é o segundo item mais caro do sistema de produção. Até o início da

década de 80, a pimenteira-do-reino era propagada por estacas pré-enraizadas e

transplantadas para o campo com a raiz nua. O desenvolvimento da tecnologia
de produção de mudas herbáceas contribuiu para a formação de pimentais mais

uniformes e preveniu a dispersão de doenças como a fusariose, a murcha e o

mosaico, doenças transmitidas por estacas contaminadas.
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Coeficientes técnicos do sistema de produção de mudas
Os coeficientes técnicos para instalação de jardins clonais em área de mata e de

capoeira raleada com vistas à produção de mudas, no sistema com tutores

inclinados (espaldeiras) são apresentados nas Tabelas 1 e 2. Segundo as
recomendações do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, no sistema

de tutores verticais, as matrizes, no jardim clonal devem ser plantadas em fileiras

duplas, no espaçamento de 0,40 m a 0,60 m, cada fileira separada uma da outra de
2,0 m. Os estacões devem ser mais finos (1/3 do diâmetro de um estacão normal)

para evitar que o produtor use a área para produção de pimenta-do-reino. Na

Associação Fomento Agrícola de Tomé Açu (ASFATA) é usado o espaçamento de
0,50 m. No sistema de fileiras duplas e espaçamento de 0,50 m, 01 hectare

comporta 8.000 matrizes. Os coeficientes técnicos usados pela ASFATA para

produção de mudas em sistema com tutores verticais são especificados na Tabela 3.

Tabela 1 . Coeficientes técnicos para produção de 5 mil mudas de pimenta-do-

reino, no primeiro ano de at ividade, incluindo desmatamento, queimada e
construção das espaldeiras, no Município de Altamira, PA. (Área de mata).
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Tabela 2 . Coeficientes técnicos para produção de 5 mil mudas de pimenta-do-
reino, no primeiro ano de at ividade, em área de capoeira raleada, no Município de

Altamira, PA.
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Nesse sistema, uma muda é produzida ao custo de R$ 0,6718.

Tabela 3 . Coeficientes técnicos para instalação de 01 hectare de jardim clonal

para produção de mudas herbáceas de pimenta-do-reino, em sistema com tutores
vert icais, em viveiro comercial, no Município de Tomé Açu.
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Coeficientes técnicos do sistema de produção intensivo
Os coeficientes técnicos para implantação de 01 hectare de pimenteira-do-reino

no Município de Tomé Açu são apresentados na Tabela 4.
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Tabela 4. Coeficientes técnicos para estabelecimento de 1 hectare de pimenta-do-
reino, com 1.500 pés, em sistema intensivo, no Município de Tomé Açu, PA.

Custos de produção, rendimento e rentabilidade
A pimenteira-do-reino é cult ivada por produtores que ut ilizam mão-de-obra

familiar e contratada (permanente e ou temporária), e que o número de trabalha-

dores ut ilizados depende do tamanho da área, da época e necessidade, como no
período de safra que concentra uma grande quantidade de trabalhadores tempo-

rários no campo.
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A colheita é a época que exige maior demanda de mão-de-obra, merecendo
bastante cuidado, para que não haja perdas. Pelos dados da Tabela 5, no

segundo ano de cult ivo já se tem a primeira colheita, mas não muito signif icat i-

va, pois a receita não chega a cobrir os custos. Só a part ir do terceiro ano é que
a atividade começa a dar lucro e daí em diante proporciona retorno econômico ao

produtor. A produção do terceiro e quarto ano vão corresponder a uma faixa de

1,5 kg e 3,0 kg por planta, e 2.400 kg e 4.800 kg por hectare.

Após a colheita a pimenta-do-reino é beneficiada na maioria das vezes no próprio

local, enquanto outros levam a produção para ser beneficiada na cidade.

Na análise econômica a seguir foram considerados todos os custos operacionais
relat ivos à mão-de-obra, aluguel de máquinas e equipamentos e materiais.

Computaram-se, também, as despesas de mão-de-obra f ixa e alugueis/juros da

terra. Consideraram-se os preços praticados em Castanhal, Pará, para produtos e
fatores, e um horizonte de planejamento de 6 anos (Tabela 5).

No primeiro ano o custo foi maior em relação aos outros anos, por haver
necessidade do preparo de área, com utilização da mecanização e de atividades

manuais, e da aquisição de insumos.

A mão-de-obra apresenta custo de 23% no primeiro ano, passando para 58%,

65% e 69% no 2º, 3º e 4º ao 6º ano, respectivamente.

Aquisição de insumos representou 72% dos custos do primeiro ano, caindo para
39%, 33% e 29% nos anos posteriores. Isso se deve ao fato de que as

estacas, mudas, lona plást ica e fosfato natural, são ut ilizados apenas uma vez no

decorrer do cult ivo.

Individualmente, é importante destacar o custo do coroamento, por exigir grande

quantidade de mão-de-obra nesta prática. Pode-se reduzir estes custos com a
utilização de herbicidas.

As receitas com a venda do produto são obtidas a partir do segundo ano. Nesse

ano, a receita originou-se da produção de 480 kg do produto, totalizando R$

1.680,00; no terceiro ano, a produção de 2.400 kg e a receita de R$ 8.400,00;
e, do quarto ao sexto ano, a produção foi de 4.800 kg, com uma receita de

R$ 16.800,00, anualmente. O preço considerado foi de R$ 3,50/kg.
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Tabela 5. Custo de produção por hectare de pimenta-do-reino, espaçamento 2,5m x 2,5m, 1600 plantas, em R$ 1,00.
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O orçamento unitário da atividade apresentou custos totais de R$ 47.682,94,
relativos às atividades de implantação e manutenção. A receita bruta roporcionada

pela venda do produto alcançou o montante de R$ 60.480,00. O fluxo de caixa

apresentou um benefício líquido não atualizado de R$ 12.797,06 (Tabela 6).

Tabela 6 . Fluxo de caixa de 1 hectare de pimenta-do-reino, 1.600 plantas.

Para a análise de sensibilidade (Tabela 7) considerou-se, como situação original:

o custo da mão-de-obra a R$ 10,00/dia, para as diversas variações nos preços
do produto; e, o preço da pimenta a R$ 3,50/kg, para as variações do custo da
mão-de-obra. Os dados mostram que alterações nas receitas para mais ou para
menos provocam variações signif icat ivas na Taxa Interna de Retorno (TIR). E
que o mesmo ocorre para as variações do custo da mão-de-obra. Considerou-se
que: para aumento de 10% no custo da mão-de-obra o custo total cresceu
4,24%; para aumento de 20% na mão-de-obra o custo total subiu 10,13%; e
para mão-de-obra mais cara em 40% o custo total aumentou 27,51%.

Atualizando-se os valores do benefício líquido a taxas de descontos de 6%,
12%, 15%, 18% e 25%, observa-se diferenças posit ivas (B/C >  1) e

negativas (B/C <  1) entre as receitas e os custos, comparados com a situação

original. O preço de R$ 3,50/kg está próximo do limite mínimo para viabilizar o
plantio, inclusive chegando a ter uma relação B/C <  1 para a taxa de desconto

de 25%. Para os demais níveis de taxa de desconto e para preços mais elevados

o plantio se mostra perfeitamente viável.
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Tabela 7 . Análise de sensibilidade do plantio de 1 ha de pimenta-do-reino, R$1,00.
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Quando o preço reduz para R$ 3,00/kg (menos 15%), a TIR é 6,69%, ou seja,
o plantio só é viável para taxa de desconto de 6%, para os demais níveis o

projeto apresentará lucrat ividade negativa. A níveis de preço abaixo de R$ 3,50/

kg, para a at ividade ser viável economicamente é necessário que o produtor
reduza seus custos de produção.

Quanto ao custo da mão-de-obra, o projeto é viável para valores da diária a R$
10,00, exceto para taxa de desconto de 25%. Se o custo da mão-de-obra subir

10%, para R$ 11,00, o plantio será viável para taxas de desconto até 15%. Se

o custo da mão-de-obra aumentar 20%, a viabilidade se dará apenas a taxas de
desconto até 11%, que é o valor da TIR. Para os demais níveis a at ividade será

inviável.

Na situação original, a TIR é igual a 18,63%. Isto signif ica que o retorno

econômico do plantio é maior que o custo de oportunidade do capital e é
signif icativa quando comparada com remunerações pagas pelo mercado f inancei-

ro (6%, 12%, 15%, 18%), tais como poupança, fundos de renda f ixa e outros

investimentos a médio e longo prazo. Considerando a estrutura de custos e
receitas da situação original, o plantio só será inviável para taxas de desconto

superiores a 18,63%.
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